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Nesta edição: 
Este primeiro artigo nada orgulha as gentes da nossa Freguesia. Em pleno século 

XXI, pode-se constatar que a poluição deixou de ser motivo de preocupação na Fre-

guesia de Coz. Esta situação deve deixar envergonhadas, alarmadas, chocadas e tris-

tes  todas as pessoas em geral e às que continuam a cometer estes actos, em particu-

lar. As florestas que nos restam deverão ser preservadas e mantidas limpas. As ima-

gens que seleccionámos falam e escrevem por si só.  

A Câmara Municipal de Alcobaça tem ao dispor de toda a população através do 

número de telefone 800206624 e a Junta de Freguesia de Coz através de folhetos, o 

serviço de informação para o tratamento e recolha de lixo não só doméstico, mas 

também de resíduos volumosos e monos (electrodomésticos, mobiliário), pequenos 

entulhos, resíduos de jardins, óleos de automóveis, viaturas abandonadas, etc. 

Não existem desculpas para o que se está a verificar nesta Freguesia, pois temos os 

meios necessários para evitar este tipo de situação vergonhosa. 
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                                                                               O Presidente da  Junta 

 

                                                           

                                                                    (Ćlvaro Santo)  

As minhas palavras nesta edi­«o do Boletim Informativo òVilla de Cozó s«o  diri-

gidas essencialmente aos jovens da nossa Freguesia.  

Hoje em dia podemos orgulhar -nos de estarmos numa Freguesia que possui todas as condições, característi-

cas e património para ter o seu próprio espaço no turismo do concelho de Alcobaça. Para que tal aconteça de 

uma forma sustentada quer qualitativa, quer quantitativa temos que p¹r òm«os ¨ obraó. Quando utilizo a for-

ma verbal do verbo òteró na primeira pessoa do plural ® mesmo no sentido de ser imperativo mobilizar todas 

as pessoas para colaborarem no afirmar da Freguesia no contexto turístico Nacional.  

Sei, que quando se trata de mobilizações em prol de algo, nada melhor do que direccionar e concentrar 

esforços na faixa etária mais jovem da nossa região. São eles que têm a força, os instrumentos e os conhe-

cimentos mais eficazes em termos das novas tecnologias. Ora, no caso do turismo da Freguesia e na sua 

divulga­«o estas s«o as òarmasó fundamentais para que de uma vez por todas o centro hist·rico de Coz e 

suas localidades sejam conhecidas e visitadas.  

Como todos nós temos presente, esta Freguesia tem um variadíssimo leque de tradições, festas e romarias 

que mantém vivas há centenas de anos. E porque não começar por aqui? E porque é que na festa do Espírito 

Santo, além dos tabuleiros e garrafões enfeitados, as pessoas não se vestem com trajes tradicionais condi-

zentes aos anos em que estas romarias começaram? Bem, isto é só um exemplo entre muitos que poderia 

dar, mas sigam o raciocínio.  

Com a implementa­«o dos trajes nesta e at® noutras romarias, certamente ir²amos ter mais gente òde foraó 

a apreciar as nossas tradições, portanto poderíamos aproveitar para dar a conhecer não só a romaria em si, 

mas também o Património Histórico da Freguesia, os produtos da região e a sua riqueza paisagística.   

O primeiríssimo passo a dar é sem dúvida divulgar, para tal é necessário que nos organizemos. A sede da 

Junta de Freguesia está aberta diariamente, apelando às pessoas que tenham alguma disponibilidade e gosto 

e fundamentalmente àqueles cuja formação académica é na área do turismo, animação cultural e social, 

venham expor as suas ideias e vontades para que se trabalhe de uma forma construtiva para o bem do futu-

ro da nossa terra.  

Peço que além de lidas, estas linhas que escrevi, também sejam reflectidas.  

UM ABRAÇO 
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Saneamento Básico  
 

O saneamento já se encontra a funcionar em pleno nas localidades de Coz e do Casal da Areia.  Na Póvoa 

podemos considerar cerca de 70% a funcionar, faltando apenas em algumas ruas as infra estruturas neces-

sárias (ramais e condutas). Na Castanheira os utentes têm autorização para fazerem as respectivas liga-

ções, no entanto a elevatória ainda não esta a trabalhar, pois o PT colocado nesta localidade já se encontra 

ligado, faltando apenas a colocação do contador pela E.D.P.  

Estrada do Alqueidão e Castanheira  

 

Encontra -se alcatroada a estrada nas povoações de Alqueidão e Castanheira. Obra à muito esperada, faltan-

do ainda o levantamento das valetas em calçada e algumas centenas de metros de valetas em betão. A 

reconstrução e alargamento das pontes do Alqueidão e Ribeirinho estão em fase de orçamentação, estando 

prevista a realização destas obras para breve .  

Convento Santa Maria de Coz  

 

Na Igreja do Convento de Coz encontra -se concluída a nova iluminação do tecto, na parte da Ministra está em 

fase de conclusão.  Esta obra irá permitir que seja realçada a beleza dos caixotões (painéis) do tecto do Conven-

to.  

Rua das Barrias  

 

Encontra -se em fase de conclusão o calcetamento das valetas da rua das Barrias. Nesta mesma rua já se encon-

tram  concluídos os parques de estacionamento no exterior de Centro Bem Estar Social da Freguesia de Coz e da 

pré escola. Para finalizar a obra nesta rua falta calcetar cerca de 200m de valetas, fazer 200m de valetas em 

betão e calcetar o passeio em frente ao Centro Bem Estar.  

Rua da Calçada e Rua do Barreiro na Póvoa  

 

Estas ruas podem-se considerar totalmente concluídas em termos de infra -estruturas. Têm conduta nova de água, 

saneamento a funcionar em pleno, gás, alcatroamento e valetas na sua totalidade. Podemos considerá -las como 

modelos a seguir nas restantes ruas da Freguesia.  

Ligação entre Casal da Areia e Valado dos Frades  

 

Com a colaboração dos confinantes, das Câmaras Municipais de Alcobaça e Nazaré e das Juntas de Freguesia de 

Coz e Valado dos Frades foi possível o alargamento e pavimentação em  touvenant da via que liga o Casal da Areia 

ao Valado dos Frades, tendo sido aproveitada  ema passagem superior sobre a A8 e pequeno troço da linha férrea 

do Oeste.  
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COMUNICADO  

  

Vimos pelo presente informar todos os associa-

dos deste Centro que na Assembleia-geral realizada no pretérito dia 06/03/2005, foram, eleitos para os Corpos Sociais, os sócios 

abaixo descritos, cuja tomada de posse ocorreu no dia 18/03/2005. 

. 

Assembleia-geral 

 

 Presidente - Arlindo Aleixo Monteiro -C·s 

1Á Secret§rio -Jaime Henriques Brites -P·voa 

2Á Secret§rio - Daniel da. Costa Vitorino -Vale Amieiro 

 

 Direc­«o 

Presidente - António José Ribeiro da Silva -Cós 

Vice-presidente -Henrique Pereira da Silva -Póvoa 

Secretário - Carlos Alberto Henriques de Sousa -Castanheira 

Tesoureiro ï Armelim Pereira Pimenta - Castanheira 

Vogal - Leonel Brites dos Santos - Casalinho 

 

A direcção reúne todas as Sextas-feiras, pelas 20H30, sendo pública a 3ª reunião de cada mês, para os associados. 

Mais se comunica que esta nova Direcção constituiu quatro serviços de apoio, cujos elementos são os seguintes: 

 

SECÇÃO DESPORTIVA 

 

Rui Manuel Pereira de Almeida -Póvoa 

João Paulo Santos - Castanheira 

Avelino da Costa Pereira ï Casal da Areia 

Pedro Alexandre Carvalho Ribeiro -Póvoa 

Pedro Jorge de Oliveira Ribeiro ïPóvoa 

 

  SEC¢ëO CULTURAL 

 

Ana Paula de Oliveira Santos Ribeiro - Póvoa 

Sara Margarida Lopes Cordeiro -Póvoa 

Carla Alexandre Tomas Silva - Póvoa 

 

 SEC¢ëO DE SERVI¢OS GERAIS 

 

Rogério Bento Monteiro -Coz 

César José Xavier - Póvoa 

António da Conceição Orêncio - Póvoa 

António Herculano Pereira Rocha - Póvoa 

José dos Santos Ferreira - Póvoa 

 

 

Conselho Fiscal 

 

Presidente - António Lopes Ferreira -Castanheira 

1Á Vogal - Joaquim Barreiro dos Santos -Castanheira 

2Á Vogal - Armindo Oliveira Ribeiro -P·voa 

 

SECÇÃO RECREATIVA 

 

Fernando Sousa Almeida -Póvoa 

Maria Domingues Florindo - Póvoa 

Maria Joaquina Pires - Póvoa 

Maria Lúcia Rodrigues Costa Vitorino - Coz 

Júlia Pinheiro - Castanheira 

Maria Gertrudes Henriques Leonardo -Castanheira 

Maria Rosa Umbelino -Póvoa 

Cecília Teresa Vieira - Póvoa 

Maria Olinda de Almeida Ferreira - Póvoa 

Lucia Umbelino Brites Xavier - Póvoa 

 

CONTEM CONNOSCO I 

CONTAMOS CONVOSCO. 
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Passagem de Modelos  

 

No passado dia 09 de Abril de 2005 realizou-se uma passagem de modelos na escadaria da capela da Nossa Senhora da Graça na 

Póvoa. 

Esta evento foi organizado por um grupo de amigos, tendo as receitas revertido a favor da comissão da capela e para o Centro Bem 

Estar Social de Coz. 

Esta passagem de modelos contou com a participação de todas as faixas etárias, como demonstram as fotografias abaixo ilustradas. 

 



E.B.1 de Castanheira  

 
 

Sabem que são precisos muitos anos para que uma árvore cresça o 

suficiente e possa ser transformada em papel? E que são necessá-

rias muitas florestas para fabricar todo o papel que utilizamos no 

nosso dia-a-dia? 

Devemos proteger e preservar o nosso ambiente! Por 

isso aprendemos a reciclar papel e até reutilizámos 

rolos vazios de papel higi®nico na òconstru­«oó da 

árvore de Natal para a nossa escola.  

Os nossos pais colaboram connosco, separando o lixo 

pelo vidrão , pelo papelão e pelo embalão e, as pilhas 

velhas, no pilhão. 

Afinal, não custa nada reciclar e todos ficamos     

    a ganhar! 

               Vamos cuidar do nosso Planeta! 

 

 

   Outras not²ciasé 

 

Com a ajuda das Avós, confeccionámos saborosas brindeiras para o Dia 

do Bolinho. 

      

 

                                   

Pelo S. Martinho fizemos o tradicional magusto. Que boas estavam as casta-

nhas! 

                                                                  

 

 

Celebrámos o Natal na escola com muita alegria: 

cant§mos, recebemos presentes, lanch§mosé A 

nossa família esteve connosco.  

 

 

O pinheiro do nosso p§tio teve uma infesta­«o de òlarvas procession§riasó, 

mas já foi tratado e as larvas foram queimadas, pois são perigosas para a nos-

sa saúde. 

                                                  

 

Os alunos da E.B.1 da Castanheira 
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